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Bolsonaro e Araújo receberam chanceler argentino em Brasília 

 

No dia 12 de fevereiro, em Brasília, o presidente Jair Bolsonaro e o ministro das 

Relações Exteriores, Ernesto Araújo, receberam o ministro das Relações Exteriores da 

Argentina, Felipe Solá, com o objetivo de reaproximar os países após as eleições do 

país vizinho. Solá transmitiu a mensagem do presidente argentino, Alberto Fernández, 

que afirmou ser moderado e se opor à esquerda radical. Durante as reuniões, trataram 

de temas como o Mercosul, a crise econômica da Argentina e a crise política da 

Venezuela. Ademais, também foi marcada uma reunião entre Fernández e Bolsonaro no 

Uruguai para o início de março, quando o novo presidente uruguaio Luis Lacalle Pou, 

assumirá o governo (Folha de SP – Mundo – 13/02/2020; O Estado de SP – 

Internacional – 13/02/2020). 

 

 

Bolsonaro confirmou primeira reunião com Alberto Fernández  

 

O presidente Jair Bolsonaro confirmou a sua ida à reunião com o seu homólogo 

argentino, Alberto Fernández, em março no Uruguai, próxima à posse do novo 

presidente uruguaio, Luis Lacallle Pou. Entretanto, Fernández indicou que talvez não 

comparecerá, em função de um discurso que deverá fazer no Congresso de seu país 

(Folha de SP – Mundo – 14/02/2020; O Estado de SP – Internacional – 14/02/2020). 

 

 

Itamaraty deixou de emitir carteira diplomática a chavistas 

 

O ministério de Relações Exteriores, Ernesto Araújo, deixou de emitir carteira 

diplomática para os representantes do governo de Nicolás Maduro, em uma tentativa de 

pressionar o corpo diplomático chavista a deixar o país e dar maior apoio ao 

autoproclamado presidente da Venezuela Juan Guaidó, reconhecido pelo governo de 

Jair Bolsonaro no início do ano passado (Folha de SP – Mundo – 17/02/2020).  

 

 
 


